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() partido pro-

gressista

i

E” na hora d'advcrsida-le que

o partido progressista mostra a

sua força e unidade. Não lhe

sorri agora tempo favoravel e

contudo não se vê um unico

desfallecimento, uma deserção l

sequer. É

' volta do prestigioso chefe

todos os elementos de

combate; e mesmo, apoz as elei—

ções do Porto, «onde foi batido

o maior baluarte do partido, e

e .tão

quando os nossos adversarios es-

peravam o desanimo nas nossas

fileiras, vê-se tesurgir o enthu-

siasmo em toda a parte. E” que'

as violencias nunca abatetam.

nem desmoralisamm o nossoi

partido. Isto não é d'hoie, nem

d'hontem -—é de ha muitos an- ª

nos.

Mostrou-o sufiicíentemente a ;

ultima reunião do partido em

Lisboa. Não foram só os ele—

mentos genuinamente progres-

sistas, que se uniram em torno

do nosso illustre chefe para coope—

rar n'uma campanha séria con-

tra o governo. Homens de ta-

lento, estadistas de prestigio Ii-

garam a sua sorte politica à

do nosso partido votado ao os"

tracismo. Eis a prova provada

da força do que dispomos e que

elemento algum constitucional

poderá subverter.

#

Nada lucrou o ministerio

com a guerra de exterminio,que

votou ao partido progressista.

Nem mesmo o ultimo plano—o

da intriga na dissolução da liga

liberal—conseguiu amesqulnhar

'a força política dos seus intran—

sigentes adversarios.

E contudo é preciso que ha-

ja muita dedicação, muita sym—

pathia pelo chefe do partido pa—

ra que tantos annos de lucra

pleta do partido.

Se tal succedesse não seriam _

os progressistas d“hoje que per—

deiium com a mudança de si-

tuacão. Talvez mesmo que essa

mudança não repugnasse aos 110-

mens do norte. Muitos d'elles

preferiam responder à guerra do

alto com uma represalia. pas-

sando para o partido mais avan-

çado e que extrema com o seu. ª

Se a maior parte o não fez, !

deve se isso a'sympathia que de-

dicum ao estadista que os com-

manda. O sr. José Luciano de,

(lastro obstou a que o partido!

republicano visse as suas fileiras '

; engrossar d'um dia para o ou—

tro d'um modo espantosa

- bem patente.

Temos absoluta confiança nosl gerencia, só encontram louvcres

nossos futuros vereadores.

Alguns já deram a sua pro—

va no passado triennio.

E o que fizeram està ahí

Os que entram pela primei—J

ra vez na administração do mu-

nicipío, são homens novos que*

quererão ver stbresahir os seus

nomes em novas obras de vul—'

to, proprias da sua iniciativa

Não queremos individuali—

sar ninguem, para que ninguem '

, gos.

    

Novidades

5-
e plena justica .

l-lhn'ança de tem;1o— Grauder

. gglomsratões tºngue pela

pl'clíd río lªurat'ºomo=Prtjui—

:= íºs'

Muitas obras deixou a aCtual|

vereagão incompletas por tall-1

de tem o ara as acabar.P P

bao essas obras importantes Começou já ante-homem à

"mostrar—se muito mais benevolo'

o tempo, A chuva que de ma-

Inhã caliira ainda em alguma

e custosas. D'alii o sacrificio pa-

raa nova vereação. Muito ha

ainda a fazer : eis novos encar—
I

. .

abundancia paralysara quasx que

inteiramente pelos princípios da

tarde. A noute foi já bastante

razoavel;

Mas tudo isso ha—de ser sup-

prido pela boa vontade e intelli-

gencia dos novos eleitos.

Não seremos nós quem lhes

apontará as necessidades a pro- '

um luar,“ escuandO—se

por um ceu algum tanto ennu;

belado, derrama'ra por sobre nos

 

!

i
não tenham dado como resulta—'

do deúnitivo a dissolução com- «! cípio com cuidado e afinco, não

*

Só a corôa perderia com os

esphacelamentos dolartido pro-

! grossista: só a monarclit veria

burlados os seus planos de guer-

l ra ao nossa partido.

Salvou-a da guerra e da lu-

cta um homem de prestigio no

paiz, o nosso chefe.
|

! A esse acto de dedicação con—

tinua a corresponder-se com a

guerra sem treguas, com a chi-

cana e intriga por lado da gente

do governo.

[ª'

no logar que o nosso partido e

o nosso chefe nos indicar. Vo-

! tados ao ostracismo politico conª

l

 

'»

o mesmo; nós estamosi

tinuaremos a luctar. A discipli-

na e a união e' a melhor arma

Com que devemos responder aos

nossos adversarios.

*

'No concelho

 

Temos' as mais fundadas es-|

peranças na futura vereação. .

São muito grandes as obri-

gações a cumprir.

São enormes as diHiculdades

com que tem a luctar.

Mas tudo isso desapparecerii

perante a boa vontade o a in-

telligencia dos Homens, que si-

hiram vereadores d'uina lucta»

porftada.

O concelho votou-os por

grande maioria de votos. Se não

trabalhasscm em prol- do muni-

corresponderiam ao sacrificio

feito por grande numero de elei-

tores.

.

' se julgue melindrado; mas sém-

|
pre, em todas as vereacõethou-

VC homens que representaram,

qualquer principio. que mam Dª

primeiros & impulsronar qual-

quer melhoramento.

Na futura vereação será o

mesmo.

 

teem menos experiencia, mas*

que tambem não teem o desa— *

!

Aos homens novos., porque-

nimo, provocado por luctas e o

1

ver. Deixamos isso ao estudo dos

futuros administradores porque

a sua competencia e' superior é

e. me. ,.
nossa.;'

N.. 40.('

Mas tambem não deixaremos

de os aiisar e de sujeitar à sua

apreciação qualquer plano que a

nossa mente possa sugerir.

A camara o apreciará se ,as-

sim o entender.

Trabalhem e estudem —me-

rece-lhes isso o concelho e oseu

partido.

Que no futuro se diga que o | cansaco provocado pelo tempo,

diremos que nunca desanimem

pelos attaques, nem se prendam

pulos preconceitos. llompam

com uns e outros quando enten-

derem que isso e' necessario ao

municipio. Ponham de lado as

Cºnveniencias particulares e a

critica de meia duzia, que sem_

pre apparece :: tolher a acção de

quem quer trabalhar.

Se tivesse procedido de modo

diiferente, a passada vereacão

não teria dado um passo.

Com a sua acção energica es—

pecularam bastante os aralistas, |

dizendo que o concelho repro—

vava os planos d'essa camara e

que com elles e por causa d'el-

les o nosso partido seria derro-'|

tado nas eleicões 0 resultado

viu-se:, se bem que o resultado!

tambeàfoi devido à sympathiaª

qu'e inSpiravam os nomes da lis—':

ta progressista.

(

, Sigam, pois, os novos verea-

dores o caminho que julgar mais l

conveniente, tracem os planos,

queentendercm'mais proveito-

sos para aadministracão muni-

= que serve para tribunal,

cipal; e verão que no fim da sua .

partido progressista ao passar

pelo senado vareiro deixou as-

signalado o seu nome em obras

de incontestável merecimento e

valor!

Vinguemos o nosso partido

do ar:-ilismo assim. E' a vingan—

ça mais nobre que deixamos.

 

O caso do tribunal

 

Na sexta-feira appareceu n'es—

ta villa o ex.mu sr. director- das

obras publicas do districto afim

de vistoriar o tribunal.

Não ponde proceder ao exa-

me visto não lhe ser facultado

& chave das casas.

Na quinta-feira o digno afl-

ministrador :do concelho oiiiciou

tambem "para que lhe fosse fa-

.cultada a entrada na nova casa',

decla-

rando que por ordem superior

devia dar informações. Tambem

a 5. cx.“ não foi admittida a eu-

trada no noVo templo da Justi—

ça.

Tudo isto me bem.

. _,... ,
M—_

 

uma luz branco—pardacenta“.

Bom, porém. foi o dia dlhon:

tem: quente como os de verão.

sereno como os da primavera.

A noute foi dum lunr nevoei-i

rento e admiravel.

Quem trillmase por estes ul—

timo: dia: a estrada que vae da

villa para o Furadouro encon-

traria por ella uma concorren—

cia extraordinaria: povo que

passava para trabalhar em as

novas quintas, e povo que cor—

ria atrahido pelo panico que as”

grandes quantidades d'agua pro-

duzira. Era triste realmente ver

um' grande numero de casas,

umas cobertas d'agua até q'u'nsi

aos telhados, outras até meio e'

a maioria com enormes prejui-

zos. KI'esses lugares onde a praia

é mais baixa e onde abundam“

os terrenos dos mercanteis e

por conseguinte os depositos da

sardinhai os escacos e os oleos

extrahídos d'aqu'elle mesmo pes-'

cado”, attrahiram em enormes

quantidades as aguas vindas dos

lados de Arade e em geral do

Norte. São enormes os pt'eiui'

zos. Elevam-se talvez : 6005000“

reis.

Muita da saâlinha, da rasa?

ga foi salva pelos interessados

que se metiam nas masseires das“

companheira de pesca ou pissa—

vam Com agua' até ao pescoço.

A estrada principal tem andado"

coberta d'agua em varios sitios.

As quintas dão por vezes o as:

pecto de pequenos lagos.

Procura—se a todo o trafnse“

levar as aguas, por um prolun—ª

do rego, ate' ao Carregal.
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JULÉE'ETA

Amor!

min tudo!

iii)—'. paixao vti

«Oh timor!

estranho sentimento, quede inda

Chimera lecuntls em tormen—

 

que o odio onvenn !—

o serial chaos inlornie

dlllnsôes brilhantes e felizesl. nlfoição in

dilinixel que nllovin e oprime a alma

illuiriinia e Ol)Sllll'G('e'l,1 queima o gelo:

tnnt: l o reanirtm o coração. Eis 0 amor '

que sinto.»

&

'Oh'! amo um anjo sob a fin-ma d'u-

"ma mortal, porém uma nim-tal invulne-

ravel pelas seitas do amor. Sou coração

é inacessível ita ternos declarações; seus

filhos-modestos evitam o ent-outro peri—-

goso dos olhares. Não será ella que abri-

rir O sem no ouro que onnom Je as mais

celestes virtudes.—0h! quando morrer.

parecerá-com ello & belleza.» (1)

Shttslr'cspeare— Romeu e Julietta.

Bem linoe' aquelle brilhante

Perdido no azul dos ceus;

Não trocaria por elle

Qualquer dos olhos teus.

'O ceu (: lago sereno,

A lua barco bemdito,

() 'so'l'enorme brilhante

Perdido pelo” infinito.

São teus olhos negros, negros,

Nessas faces de jasmim,

Brilhantes aveludados,

Engnstados em setim.

Bem profundo é esse lago,

Profundo como estas maguas.

E' bem suave esse barco

Quando singra aquellas aguas:

O céu élago sereno.

A lua barco bemdido,

Bem pequeno o teu amor:

() meu é grande. infinito

E' suave como o amor,

Que por ti tenho sentido,

Amor que mºascende em sonhos

Logo apóz adormecido.

Quando me erriballn Morphen Formoza és entre as formozas:

O amor é branda illusâo,

Mal sopra a realidade

Envenena o coração.

Qnde oe vai afogar

O brilho dos olhos meus;

E' teu cabello ondoladol

E' teu collo alabastrino,

Os teus seios arfam, arfam,

Tens pé branco, pequenino.

Tllusão sempre inconstante!

Cruel, cruel illusáo.

'Vais—t'c com a realidade,

*Voltus com o sonho vão.

MW-.-.

“”Ah-lca oriental

 

Seio de se distinguirem, opera-

ram um movimento de ataque,

mas pagaram com a vida a sua

temeridade. [louve depois va-

O Volksstem, de Pretori'a

(Transvaal) escreve as seguintes

linhas a proposito das operações

militares em Lourenço Marques:

«Receberam—se noticias da

annunciada derrºta do Gungu-

nhanha. No dia 7 de novembro

alguns mainltas, levados pelo de-'

rias escaramucas entre varios

destacamentos brancos e pretos,

mas não chegou a dar—se bata—

lha geral. o quê se attribue ás

 

“

quºzu comon mais esplendorosa

dos [lotes, bella como o dia, e

dºum colutido Lio vivo e tão in—

tenso, que um pouco mais seria l

excesso. A vida, a força. a san-

do superabumiavam n'ellaf; o a

exubernucia de todos aquellos

trens orar comprimida na sua cin- '

turu virginal. A imaginação de

Guisconli ªlimentam-sr., sum du-

FBKHETEM  

 

DlHAVVTHORNE

A FILHA

de v. da, do ideas morli'as emqunn-

to contemplava o jardim, porque

'- a impressao que Beatriz exerceu

LR A P A c c ' N I nelle foi a mesma que ao aspe—

cto d'nma flor humana, irmã d'a-

W quellas flores vegutaes, tão bel—

. la, mais bella ainda do no a

(Tí'â'hwçãºl mais soberba d'entre ellas! mas

que não se pode crear sein lu-

vas nem ver de perto sem mas-

cira. Beatriz. seouindo as verr—

dos do ia-dim tocava nas plan-

tas a aspirava o perfume das ilu-

res que seu pªo curtarn com mais

Cuidado.

"Aquella voz, bell» como um

"poente. do sol das tropicos, evr-

«,ou ao pena:-mento de Gnasconti,

sem que elle soubesse porqm,

cambiautos purpina e carmezim,

e pFlÍullch agradaveis e atordo-

antes. ._. Vem, Beatriz; vê o que é

——'Esta “no jardim ?—accres- preciso fazer ao nosso mais rico

centon : voz. tlmsuuro. Mas, fraco como es—

—Estou., e preciso de ti— tou. seria com risco da vida que

respondeu () jardineiro. eu me approximaria quanto é:

 

Teu: olhos são escarceos, |

 

 
Por baixo nºum pnrlico es- preciso. D'ora em diante estou a

_ culpido, emergiu um vulto de ver. só tu poderás tratar d'esta

repariga vestida com tanta r_t— planta.

 

Toda tu és um poema

D'uma iirtude constante.

O meu amor e' immenSO.

O sol é enorme brilhante.

Não és minha Julietta,

Quando eu sou o teu Romeu;

O meu amor anda errante

, Perdido no azul do ceu.

Que grande paixão immensyl

Este amor é infinito,

“ O ceu é lago sereno,

A lua barco bemdito.

Orar, 22 do ultimo de 95.

(l) a traduccío textual

das palavras que o auctor da

tragedia—Romeu e Juliette—-

põe na boca de Romeu quando

se sentiu pela primeira vez apai-

xonado,

 

m
—-———_————-———————-——-n .-

rivalidades das diversas tribus'

que, em vez de se unirem. dis

persaram sem oflerecerem resis-

tencia.

O Gungunhana embrenhou-

se nas florestas. Os revoltosos

dispersaram, á etcepção de uns

3zooo, que se entregaram aos

portuguezes. Não se deve toda—

 

= E com alegria o farei, res-

pºndeu Beatriz, que se inclinou

sobre a planta abrindo os braços

como para siiraçal-a. Sim, minha

irmã, meu esplendor, serás o

cuidado constanto de Beatriz, e

dar-llic-has em recompensa Os

teus beijos e o teu halito perfu-

] via tomar como definitiva a

' conquista das terras de Gaza O

:, Gungunhana não'foi preso, e os

chefes que por amor da liberda-

de d'elle se separam o não os-

tarão dispomos ti submcttet-se

aos portuguezes.»

___—*_—

A dragagem da ria

d'AvoJro

A Associação Commercial de

Aveiro nomeou uma commis—

são, que foi a Lisboa diligenciar

obter dºs poderes publicos um

valiosissimo melhoramento para

o progres o economico e para a

salubridade da importante região

d'Aveiro.

Para tal fim

quinta-feira, ao secretario do sr.

ministro das obras publicas, um

eloquente requerimento, e pro-

curou o ex.'"º direcror geral de

agricultura para, com o seu zelo

entregou na

' pela causa agrícola, patrocinar ()

 

conseguimento de 'tão nobre in-

tuito.

Trata-se da dragagem da ria

de Aveiro e do aproveitamento

dos moliços e nateiros por ella

arrancados.

Este melhoramento de ha

muito que tem sido instante-

mente pedido pelo povo aveiº“

TCDSC.
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AVISO

AO

PUBLICB

O arrematante.dos reaes dia-

gua camarario, dos vinhos d'es-

te concelho, do anno de 1893,

para bem e interesse do publico

e especialmente dos srs. consu-

midores de vinho, em harmonia

com as Posruras Municipaes, faz

a prevenção seguinte :

«O vinho que vier aos por- .

 

diam-se so n'um, o com estas

“duas fôrmas diiferentes, este ser

unico o duplo continha um peri—

go extranho.

Mus ha na luz da manhã uma

inlinencia que tende a rectificar

todos os erros de imaginação, ou

mesmo da razão, que nos pode-

madri, que e para ella como um mas forjar à luz do sol pºente.

sopro de vidal

Depois, pondo nas maneiras

toda a ternura que respiravam as

suas palavras“, prestou à 'piunta

Os serviços que ella parecia exi-

gir. quuautn Gunscnnti, passa—

va as mãos pelos olhos para se

certifica se via uma rapariga tra—

tando uma dor favorita. ou uma

irmã rendendo a outra irmã os

devederes da alfaição. A sceua foi

pouco miradoira. Ou porque o

doutor Rapaceini terminasse os

sr-us trabalhos, ou porqufáo seu

olhar vigilante dêsse pé a pro-

settca d'um extranho, deu () bra-

ço a sua tillm o retirou-se. A noi-

te Vinha-se cheirando; exlialnções

sriffhcantes pareciam erguer-se

d'aquollas flores e subir até à

janella aberta; Guasconti fechou-a,

deitou-so e sonhou com uma Dur

soberba e uma ràpariga nova. A

flor e a rapariga eram dois e fun—

durante as sombras da noite, ou

à cluridadd menos salutar da lua.

aconiar, o primeiro movimen—

do' Gnascunti foi abrir a ja-

nella 0 comemplur o jardim que

os seus sonhos tinham povoado

de tantos mysterios. Ficou sur—

preliendido e ate um pouco eu-

vergonhado de ver quanto tudo

era simples e natural aos primei-

ros raios do sol, que doiravam as

gotlas d'orvalho enguladas nas

lotes e nas folhas, e que, apesar

de darem a'eada llor rara um as—

pecto mais deslumbrante, resti—

tuiam as coisas nos seus limites

ordinarios,

O moço estudante rejubilou

do ter, no centro da cidade este-

ril, () privilegio .de contemplar

aquella anais de deliciosa verdu—

ra : luxuriante vegetação. «Será

para mim, dizia alto de si para

si, como uma linguagem symbo—

 

 

l

l

' conduzido

* curador. Os taberneiros,

    

tos deste concelho, ou a outra

qualiuer parte e o que por elle

transita, ou quedelle fôr trans-

portado para outros concelhos,

não padera ser carregado nein

sem a cimpetente

guia do arrematante dos reaes

d'este mnnicip:o ou do seu pro—

ou ne—

gociantes que os costumam foi-

necer ou outras quaesquer pes-

soas, que trtnsportarem viiho

sem terem cumprido com esta

obrigação, serão condemnados,

no perdimento dªesse vinho. ou

seu correspondente valor. como

subiruhido para ser rendido às

occultris, e não ser manifestado

. para não pagar direitos,»

«Toda a pessoa que quizer

introduzir vinho no concelho,

seia para qualquer lim, é obti-

gtha a manifestal—o com anteci-

pação na secretaria dªl camara.

Np manifesto se mencionará o

destino que se quer dir no vi—

nho. Aquelle que não cumprir

esta disposição incorre na multa

de cincocnta reis por cada litro

de vinho que de.xar de manifes-

I&I'.»

«Entender-se-ha que e sub-

trali do aos direitos o vinho que

vier de fôra a titulo de consum-

mo, e for depois distribuido ou

repartido, por diversas pessoas:,

sendo-lhe npplicav l & penalida—

de de 50 tem por cada litro que

for devedido. »

(Posturas Municipaes,art. 84,

Addicionamento'art. 2." e tt)

(

Chama, ainda, a attencão

d'aquelles srs. para os restantes

artigos cxarados nos accordãos

das mesmas posturas,

Ovar 29 de dezembro de

1895.

O arrematante

Wanoel Augusto dªOlívetra Sal-

nador.

——-—-+——

AO PUBLICO

Benjamim Rodrigues da Sil-

va faz publico que ficando en—

carregado da regencia da phi—

larmonica==; Valrico-Ovarense—

vem por este meio patentear o

seu reconhecimento para com

todas as pessoas que se têm di—

gnado convidal-a para alfazeres

de festividades, e ao mesmo

tempo agradecer do intimo d'al—

'——'__—-l=——-__—_.-_..

lieu que me ha de manter em

communicação com & natureza.»

Verdade é que nem o :idoentado

e apprehensivo doutor Rapacciní.

nem sua filha. estavam oinãn pre-

sentes. de forma que Guasconti

não po—lo determinar quanto dºes—

ta singularidade que lhes attribu—

ra. lhe pertencia na verdade. e

quanto era o producto da sua

imaginação. Mas sentia-se pm-

penso a ver tudo sob uma luz

mais clara.

Durante o dia foi apresentar

os seus respeitos ao sr. Pietro

Baglioni, professor de medicina na

Uiiiversidad+,|sabio dªuma reputa—

ção eminente, para o qual tinha

uma carta de recommendação.

Este homem tinha já um pouco

mais de meia idade, era d'um ca-

racter feliz, e habitou joviaes ;

reteve para jantar, o seu recom-

mendade ao qual agradou muito

pela alegria familiar da sua con—

versação, sobre tudo depois d'a-

quecida por uma ou do" gorro—

ias de vinho da Toscana.

Continu a

 



,

   

ma : otªfcrta eºponranca do ras-

ticsimo repertorio muscal que

o seu bom em 9,0 e iinado re— L aiccfi<ião do fall-cimento de seu

gente lhe oii'creccu como garan-

tia e teªtemunho da sua sincera ,

e reconhecida amizade.

—-—+—

AGRADECIMENTO

Ant-mio Perrin-a Gomes. Rita

d'Oiiveira da Cruz e iilna Alztiiit

 

juram. agradecer o lodas as p: —

sons que os i-uinprimeularum por

sempre chorav'o iilho e irmão

João Pereira Gomes; igualmente

agradece a todos os ravalheirus

que se t'lignarum acompanhar ()

cadaver até à sua ultima morada.

A todos, pois, proteltam & sua

iuolvidnvel gratidão.

d'ºiiveira da Cruz, veem pur ea—

te meio, na impossibilidade de o
Orar, 2!

fazerem pessoalmente como desc- i 1895.

. . «emm—m » -. —.
Francisco Fragateiro' de Pinho Bronco, Vice Presiden—

te da Camara, servindo de Presidente da Com-

missão do recenseamento militar d'este concelho

d'Ovar:

wAÇO saber que & Commissão do recenseamento

14 militar d'e'tte concelho, procedeu em sessão pu—

blic-'t, hoje 19 do corrente mex de Dezembro á subdi—

visão do contingente dos recrutas distribuídos a este

concelho, pelas suas respectivas freguezias e deu o se-

guinte resultado:

de dezembro de 

  

     

 

 

: “=*
É %: (thintingcntcL Ccntingeute (Iontiugentc

Freguezias ': É para a ar— para o exer- para a 2.' Total

É % mada cito reserva

Z E , __ ___ ___—__

Esmoriz 36 l 13 6

Cortegaça 20 " 7 3 '

Maceda 7 , 2 l !

Anda 16- 5 3

S. Vicente. 5 .. O

Valle-ga l' 35 .l 2 5

Ovar 95 ?. 31 Ut

». _ __ -,

E para COHSÍAP SG P&SSOU O presente e OUtl'OS de |

egual theor para serem competentemento affixados.

Ovar e secretaria. da Commissão do Recrutamento. 19

de Dezembro 'de 1895. E ou Franctsco Ferreira d'A-

raujo, secretario, o subscrevi.

O Presidente da Commissão

Francisco Fregeteiro de Pinho Branco,

Edital

2.ª publicaçio

O doutor Francisco Fra-

gateiro de Pinho Branco,

Vice-Presidente da Ca-

mara Municipal do con-

oelho de Ovar.

IJAÇO saber que, eer—

. tude da deliberação

desta Camara, lia-de ir a

: lenço com a maior pu-

blicidade na salle. das ses-

sões d'ella, pelas 11 horas

da manhã, do dia 29 do

me'z de Dezembro, e se

arrematarà definitivamen—

te se assim convier aos in—

teresses do municipio, o

seguinte:

14 talhões de lenha,

silos no forno da Cal da

Matta Municipal.

As condições da arre-

matação estarão patentes

na secretaria d'esta cama-

ra todos os dias a contar

da data do presente edital

ate ao acima annunciado,

onde poderão ser ,exami-

nadas por quem nisso se

interessar.

E para que chegue ao

 

conhecimento de todos

mande-i passar este e ou-

tros. que aftixados serão

nos lagares mais publicos

do costume.

Secretaria da Camara

Municipal de Ovar, 26 de

Novembro de 1895. E eu

Francisco Ferreira d'Arau-

jo, secretario, o subsorevi.

0 Vice-Presidente

Francisco Fragateiro de Pi-

nho Branco.

Edital

2. publicação

O doutor Francisco Fra—

gateiro de Pinho Branco,

Vice-Presidente da C:.—

mora, servindo de Pro-

sidente da Commissão

do recenseamento mili-

tar d'este concelho de

Ovar.

 

Faço saber que' em

cumprimento d'ordens su—

periores se ha de proce-

der no dia 30 do corrente

mez de Dezembro, por 9

horas da manhã. na. salle.

das sessões d'esta Com-

missão ao sorteio dos man-

cebos recenseados por este

0

à

() Ovarense

voncelho, para o serviço

militar no corrente anno

de 1805. __

E para que cpegue ao

conhecimento d'egtodos se

passou o presenteie outros

de eg—unl th-eor elite A-serão

aftlxudoe nos l_âgares do

estylo. É .

Over e secretaria da

Commissão do recruta-

mento militar, 1ª, de, de-

ªZbªttth'roª de 189532. E eu

Francisco Ferreira dªArauÍ

jo, secretario, o subscrevr

O Presidente da Commissão

Frenclsm Fragateiro de Pi»

nho Brenco.

L' publicação

No dia 29 do corrente,

prlu meio dia e á porta do

Tribunal Judicial dlesta oo-

msma, ha. de an'emataiªse e;

entregar-se a quem mais der

acima da avaliação e na exe-

cução hypothecaria que ocom.

mendador Luiz Ferreira Brau—

dão, viuvo, da rua das Ribas,

d'esta villa, move contra João

Io é d'Oiiveira e mulher, de

GLtVillhO de Cortegaça, a; se-

guintes propriedades:

Metade de uma proprieda-

de de casas terreas com corti -

nha de terra 'arradia pegada e

mais pertences, site em Gavi-

nho de Cortegaça, que confronta

toda a propriedade do norte

com João Faria, sul com ea-

miuho publico, nascente com

Manuel de Souza e do poente

com (caminho publico) Manoel

Dias da Silva, avaliada esta

metade em 1603000 reis.

E uma tapada de pinhal e

matto sita no sitio denomina—

do as Cor-tinhas de Cima, li—

mites do Mourão, da mesma

freguezia, que confronta do

norte com Antonio Francisco

d'Oiiveira, sul com Antoniol
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"AELLAUD e C”“
% rata Aurea, 1' —— LISBOA

|_— ª“ " &..-"'_ .,. “l .-

Gompedu Silva. nasceria; com i;“:z-iini'ª um bwn'" Zªidíkfehs-eaw

caminho publico (' Ilo p:“tí'iilf'lª “lªnd“ ""º-ª i'liªª'Éâíilií'ºíªpluwmi'
. . - CHIS.

corn Joaquim Fi lalgo, :iYRllªln MW de um“ ur-ãicoeuvá-v ;

ªm 18043000 l'l'lª- , a superioridade unit—i.: I'Lli'ttl'Eª-Í”
Para a praça são citzrdus cumbutol' n ittltít de forge ?

todos os credores. “ " "'.“ .*

Ovar, 6 de delembro de 1895.

Verifiquei a exactidão

9 Juiz de Direito ,

«Lopes da Silva , ""lª” 'ºªª'mºmº ªt'eiºrlªarlo

0 Esarivão ' 1 Pºlº (.ouseilm de- Saude Publica

Frederico Ernesto Carna ri J'” Pºrtªº-ªl» ª'ªªªªª'iº "? ªPPi'Wil'

nha Abrange. ,, ._.Égíig. Ínas W'Spilrie's. Iati» imita
“Me.—'tá acompanhado de um im

; presso com as observações dns

primzipztns medicos de Lisboa. ro

, conhecidas pielnsronsules do Bra

í zil. Deposito mi.—:. priucipaes pixar

mar.-ns.

; FARINHA PINTOR-ti. F' ER

' llUGINUSA "A PHARMA CIA

FRANCO

$$$)“ Pit,". '

' e..

JAMES

  

Vinho llllll'lli JO dº carne lineonhccida como precioso eli-

. mento reparador o emoliente tu-

Unico legalmente auctorisaoo nian recuustituiute. esta farinha,
pelo govnrun, e pela junta de ª a unica legalmente anclnrisacia e

Sªude publica do Portugal, douu- priiiiegiado mn Portugal, onde (»
memos legalisztdos pelo cousu ide uso quasi geral ha muitos an- .
geral do imperio do Brazil. E' E nos, appitca-se com .; uteis reco-
muito util na convelesccnça de nhecido proveito em pessoas de-
“togas as doenças; angmenta con- beis, idosas, nas que padecem de

peito, em couveiosceutes do quaes-

quer «lumens em crianças. anorm-

: cos, e em geral nos debilitadus,

qualquer un'scju a causa

RETRATOS

dividuos debilitªdos, e'exorcita o

appetite de um modo ex tratardi

eaerm calice d'oste tinho, re—

 

6

Para commemorar o dia do Nascimento do

menino Deus, Ricardo H. da Silva Ribeiro. photo—

grapho-amador, da Rua das Figueiras, n.º "3,2

Ovar., oferece aos seus freguezes e ao respeitavel

publico ,emgeral. pela insignificante quantia de'õoo

«retskmeípAuzm de retratos cantão—msk: BTW
ouro muito perfeitos, meio corpo ou corpo inteiro

à escolha do freguez.

Tiram—se com todo o tempo quer esteja Sol ou

chuva, pois o proprietario responsabilisa-se pelos

"trabalhos que lhe confiem.

E, aproveitar, pois é desde o dia 25 "Natal;
até ao dia de Reis que (: valido este- preço,

porque depois dlaquella data custa o dobro. '

Para grupos de familias tambem o proprietario

proporciona grande abatimento.

E, na rua das Figueiras, 123.

Ricardo H. de S. Ribeiro

        

E MAIS COMPLETA

NCYCLGPEDIA
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RUS l'iiLlilF. MEME “&

(pago & entrego)

  

' [là "lili. (primos.—lo

i'ROVlNCIA JOD au'íatufeda)
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©3112, rua dos Ferradores; “235%

',” — -..-99-_ ,. “.ª-v.. »——-)'

' *º* são..?-33 ªas-d *.* raim—

moins
vigor docahello (lu Ayer

—-—I|np win que .. Calligíiu sv tn!—

un branco e restam.-'n ;m cabel-

lo gris-ilho & sua situlivlndo e

fornmsura.

Peitoral de cereja do

Ayers—;D rcmrdin mm's se;

guru .um h:: par:-l cura «|:i lus—

. .s'e bra/white. dsl/um e tuber-

( ett/os pulmonares.

.Extracto conlpasto

piruicar o sangue, limpar o

   
con o o cum ruiliral das semªnas.

() remedio lle Aya r, contra sezões=Febres íntcrnàlentes

e bíliasar.

Todos os rommlios que ficam indicados são altamentn confiou-

trados de maneira quesaliciu baratos, porque um vidro dura mui:

É to tempo. .

Pllu'as ahahah-ticas de Aycrzo melhor purgativo suave 5,

Esta casa encarrega-se detodo o irnlinlho concerni-uile ;1 arte lypo— ínteirmnºntºVºgºlªl-

g 'aphicn, onde serao eíxeculnilos com primor e acuio, ines como :

Upomus, elrns de Cambio, mappus, frcluras, livros, jbruaes, miolos

para plinrmncins, pm'lic'i'paóes de casamento, prograininns, circulares, fa-

tiurn, recibos ele., ele.

___...=,aeí,=_____

Tem ª. venda o Codigo lle poªlilrãs mamlcipncs do concelho de —0war, cou-

tendu o novo ::ddlolenamente, preço 3436 reis.

Bilhetes de visita, mula couto, :! 280, 2.10 e 301) rels.

lie. luto, cada conta, a .um e 590 reis.

   

 

 

igorrãiª=nnuãn & (Lª—LISBOA

canaisbsruins *

Uilimn prodncção de ADOLPHE UENNERY

A-uclor dos applnuiliilns dramas o_º—«Duas nrphãs». a «Mwm-« e outros—Edição il-

us'li'mlu (tmn hello—'. alii-ninos «: f:,ruvu ms.—«hun pm lle'C'l'UPtN seuiauues de 4 folhas e uma

"Slªl'ªllºª 5" rºl-º Fªl—!"S "0 nr.!o da entrega.—4.30 reis cada volume brnchado.

. '«Os dois orplfãns» & um vwrrlaulriro minar-we du amor, «lo ciume e de paixões violentas, em que

l intnuª é; & porliilm mlicnln riiam :) cada momeulu siiunçíms palpilniites de interesse e de anciedade.

Brinde a todos os assignulues, uma estampa a 1.71- rores de grniuielormnlo representando a

VISTA GERAL DO CONVENTO DE MAFRA

Y.) I "b— ' . ' .

Iuprnducrno lle plmlogmphin tirada expressamente para nslc fim.

, B“""lºª ª quem Prescindir—(ln commissão em 2. &, 5. 10. lª o flOzissignnturas; distribuídos:!

"gªllª'ilwf'ªª- ªii” n'lmtus & crayon, i'll «luzins (lu yyiil'ltngrllpilinº, 106 »pp-u'elhos (:lilllpioms de porcela—

nª Pªrªl ªhn'lW" jantar do de'/." pessoas. 45 grandes rel-«gu»: rom kaluudarin, IO colleuções d'albuus

“'“ “ªtª-? de P'ffllllli'l lª 39 cnllef'cõcs estampas, mi [Hiss por esta emprvza,

llruules distribuídos a loilns' os nSSiguantes=l&:(M) mnppas gaªogmplucns, (iU Po t-xg'al, Europa,

Aºíª' Africa. America, Ori-ani" e Mun—li. 28:001) º'l'nllli 3 vistas (cin-omo), represmurin-lu .) Bom Jesus

«Io Monte, & Srnhurn da Conceição. a Avenida dn Libr-ruaile, a Praça do ('o nmrªruio, o Palacio de

(;_"ri'ªlªªi 'o Porlo. () Palariu fla. lcua em Cintra e ;: PIZIÇ'Ã de l). Piaui-u, Lisbon. 3.41%“) albuns com

“ªlª—5 dª' Lisboa, Pºll". Cintrª. Belçln. Minho e Rulnlhn. nlor total dos distribuidos: H:!)UOõOUU reis.

Assignn-so em Lisboa. Run «lo Marechal Salzlzu-lri. 20.

  

TGHEEÚ GREENTAL

MARCA «CASSELS»

Ihqulsita preparação para aim-mascar o cãlbelló

Eslírpa todas as .ijêcções da manco, limpa e per/im“ :; cabeça!

AGUA lªLOiDA

MARCA «CÁSSELS»

Perfume delicioso pum () lenço,

o tour-adm e o banho

SABONETES 675 GLYCEBINA
MARCA «CASSELS»

Muito grandes. —-——Qualidnde superior

A' venila em to las as ilrogni'ias'e lojas de perfumã

rias.

PREÇOS BARATUS

Vermiíugo de B.L.Fahnestock

E1 o melhor remedio contra lombrigas. 0 proprietario está

prompto & devolver o dinheiro a qualquer pessoa a quem o reme-

dio nâo faça () etfeito quando o doente tenha lombrigas e“ seguir

exactamente as instmcções.

SABONETES GRANDES DE GLYCERINA MARCA CAS-

SFLS=Amaciam a pelle e são da meIhor qualidade, por preços

baratissimos. Deposito geral: James Cassels e Cª., Rua do Mouri—

nho da Silveira, 83) Porto.

Perfeito Deslnfeotante e pur-incauto de th'lâs

para dosínlcclai rasas e Mirim.—';. tambem & excellente para tirar

gordura ou “Minas de roupa. limpar memes, e cum feridas.

ende-se em todas as príncipaos pharmacies cdrogarias—Preço

240 reis. «

 

 

Séde da Redacção, Administração, Typographia e Im pressão, rua

dos Ftrrador cs,1 iz—OVR.

5o—nu DE Sr Zi maine—54
I'MOXlMO AO CAFE" DO JULIO

 

, ARTEGO PARA BANHO [ _

Fatos de cxplendida Imola crepe para senhoraJvo—mêm e creanca

APRINGIHAH Eili i$800 REIS! , T .

Fatos de malha em. todos os tamanhos, camisolas riscados () queba de mais moderno—Todos os artigos

nacional são vendidos a.fnce da taheiia da fabrica ,

apaos de lonaelígn em todos os tamanhos,

rpm "É

de malha? de fabrico

Toucás d'oleado de senhora

Writtencno—iilanila-se executar em duas horas qualquer encommcndu que a esta casa seja feita, a preços sem

compelcnc in 9 Proprietari0=Joaquim Manuel- Armador

 


